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O presente documento é resultado de uma solicitação da OIT/

USAID objetivando efetivar uma refl exão crítica e uma sistematização 

das atividades desenvolvidas em parceria entre a OIT e a Fundação 

Ajuri de Apoio ao Desenvolvimento da Universidade Federal de Rorai-

ma. A cooperação entre as duas instituições se estabeleceu para tornar 

possível a execução do Programa de Ação Integrado para Combater o 

Tráfi co e a Exploração Sexual de Meninos e Meninas no Brasil, tendo 

como alvo o Município de Pacaraima, em Boa Vista, Estado de Rorai-

ma. 

Diante do desafi o de apresentar a experiência das diferentes equi-

pes que atuaram no Município de Pacaraima, a defi nição de Holliday 

sobre a sistematização suaviza o esforço desta tarefa e nos convence 

acerca do alcance possibilitado pela partilha do saber construído. Ado-

ta-se, portanto, a sistematização como  “um processo de construção e 

reconstrução refl exiva e ordenada do conhecimento, de forma a ‘apro-

priar-se da experiência vivida e dar conta dela compartilhando com os 

outros o aprendido’.”(1996:26).

Todo o trabalho focado para o Município de Pacaraima teve como 

objetivo primordial o fortalecimento das instituições que compõem a 

rede de enfrentamento ao abuso e exploração comercial de meninos 

e meninas, acompanhado da refl exão crítica acerca da efetividade das 

ações. A intervenção na realidade do município procurou socializar 

práticas que se mostraram adequadas ao alcance dos objetivos e discu-

tir aspectos que precisam ser revistos e aos quais deverão ser acresci-

dos novos elementos em momentos  futuros.

Ao discutir os mecanismos pelos quais a Universidade Federal de 

Roraima- UFRR poderia integrar-se ao Programa aqui apresentado, 

1.APRESENTAÇÃO
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um importante elemento que favoreceu intensamente a defi nição de 

caminhos de ação, foi o acesso a experiências de outras instituições 

já atuantes na área. Mesmo tratando-se de momentos e realidades 

diferenciados a possibilidade de refl etir-se com base em experiências já 

desenvolvidas foi fundamental para fortalecer e direcionar nossa ação. 

Ao apresentar a trajetória percorrida pela Universidade Federal de 

Roraima no desenvolvimento do Programa, buscamos reconstruir a 

trajetória, os fatores direcionadores de sua ação em uma contextuali-

zação espacial e temporal, procurando identifi car como estas experi-

ências têm repercutido junto à população alvo das ações do Programa 

em uma sociedade que se mostra tão amplamente violenta, excluden-

te e desigual.

Considerando que importantes documentos já vem sendo pro-

duzidos, no sentido de fundamentar teoricamente a refl exão sobre a 

temática, procuramos aqui apresentar um referencial mais objetivo. 

Parte-se, portanto, da descrição do conjunto das ações realizadas, dos 

indicadores gerais dos dados e elementos que foram sendo levantados 

ao longo do trabalho, de maneira não só a reconstruir a trajetória, mas 

também de refl etir sobre os passos a serem adotados em novas realiza-

ções que venham a ser concretizadas. 

É igualmente importante para este estudo, subsidiar os parceiros 

e outras instituições que se disponham a enfrentar o desafi o de de-

senvolver ações diferenciadas, contribuindo para o fortalecimento de 

aspectos associados ao planejamento pedagógico, programático e es-

tratégico em suas instituições e projetos, bem como incentivar outros 

grupos de profi ssionais a engajarem-se nesta tarefa até que chegue-

mos à erradicação da Violência sexual contra crianças e adolescentes 

em todas as suas formas. 
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O combate ao tráfi co e à exploração sexual comercial de meninos 

e meninas no município de Pacaraima/Roraima foi o problema tratado 

pelo Programa de Ação proposto pela Pró-Reitoria de Extensão - PROEX, 

da Universidade Federal de Roraima – UFRR , através de sua Fundação 

de Apoio- Ajuri , em parceria com a OIT e a Secretaria Especial dos 

Direitos Humanos. 

Em matéria do tráfi co interno para os fi ns da exploração sexual 

comercial, Paracaima é ponto de intersecção na fronteira com a 

Venezuela. No estado de Roraima, a rota interna identifi cada parte 

das cidades do Pará via Manaus- Rorainópolis e Boa Vista. Já nas rotas 

internacionais, o caminho do tráfi co que parte de Manaus via Boa Vista 

tem como destino de chegada (ou via Venezuela) a Europa.

“As situações de tráfi co de mulheres, meninas, meninos e adolescentes 

para fi ns de exploração sexual na Amazônia extrapolam a idéia da 

transnacionalidade e apontam para circuitos diferentes, que se inter-

relacionam” (Relatório de pesquisa: OIT, 2003)”.

O Município de Pacaraima foi incluído no Relatório de Pesquisa 

sobre tráfi co de mulheres, meninas, meninos e adolescente para fi ns de 

exploração sexual comercial na Amazônia da Organização Internacional 

do Trabalho (2003), onde se destaca como rota de tráfi co nas fronteiras, 

principalmente com o país vizinho, Venezuela, conforme anexos D1, D2 

e D3 (Idem: 145 a 147) do referido relatório. 

Ainda segundo o Relatório, o leque da exploração “(...) compreende, 

pelo menos, a exploração da prostituição de outrem ou outras formas 

de exploração sexual, o trabalho ou serviço forçado, a escravatura ou 

práticas análogas à escravatura ou o transplante de órgãos”(Idem: 24). 

    

2.INTRODUÇÃO
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• Prevenir o tráfi co e a exploração sexual de meninos e meninas 

por meio da capacitação de professores, profi ssionais de saúde, polí-

cias, caminhoneiros, taxistas, Conselho Tutelar, Associações Indígenas, 

Grêmio Estudantil, Programa Sentinela, Profi ssionais da Mídia, dentre 

outros;

• Contribuir para a erradicação do tráfi co e exploração sexual 

comercial viabilizando a criação de cooperativas de artesanato/horti-

culturas, com a possibilidade de acesso a programas de micro-crédito 

para as famílias dos meninos e meninas envolvidos no problema;

• Melhorar as condições de meninos e meninas do município de 

Pacaraima em um processo contínuo de prevenção via cursos, pales-

tras, teatros, atividades lúdicas, dança, etc.

O Programa de Ação para o Combate a Exploração Sexual Co-

mercial de Meninos e Meninas do Município de Pacaraima/Roraima, 

proposto pela PROEX/UFRR, teve como estratégias:

        O Programa pretendia o fortalecimento institucional dos parceiros, 

de forma a melhorar a capacidade técnica e de articulação das organi-

zações que trabalham com o tráfi co e a exploração sexual comercial de 

meninos e meninas do município de Pacaraima. Para atingir o desen-

volvimento das instituições o programa se propôs a:Motivar os grupos 

envolvidos e criar uma rede de parcerias apta a atuar no enfrentamen-

to ao tráfi co e à exploração sexual de meninos e meninas;

  
• Fortalecer as organizações existentes usando mecanismos de 

capacitação e assistência técnica que permitissem o monitoramento 

da rede estabelecida;

• Promover a aplicação da legislação que trata do tráfi co e da 

exploração sexual;

• Auxiliar no desenvolvimento e na implementação de políticas 

municipais/estaduais relacionadas com tráfi co e a exploração sexual;
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   Para que o programa tivesse sustentabilidade, propôs-se a criação 

de um sentido de propriedade do programa, onde todos os envolvidos 

pudessem estabelecer um planejamento regular, realizando reuniões 

de monitoramento entre as organizações envolvidas, bem como com 

os próprios grupos de benefi ciários. 

Como esse Projeto incluiu o PAIR – Programa de Ações Integradas 

e Referenciais de Enfrentamento à Violência Sexual Infanto-Juvenil no 

Território Brasileiro, coordenado pela Secretaria Especial dos Direitos 

Humanos da Presidência da República, muitos outros atores estão en-

volvidos para uma mesma fi nalidade. A principal estratégia de susten-

tabilidade era o fi rmar parcerias no sentido de fortalecer as ações, além 

de integrar diferentes departamentos da Universidade para, cada qual 

com sua especifi cidade, contribuir para o sucesso e prolongamento do 

programa.

Os pesquisadores foram incentivados a aprofundar estudos  sobre 

a temática tanto em referenciais bibliográfi cos quanto em trabalhos 

de campo, com o envolvimento da comunidade.A articulação política 

também foi conduzida para que, no futuro, muitas ações possam se 

tornar políticas públicas.

ração sexual comercial de crianças e adolescentes, por meio de 

modernas técnicas de geoprocessamento para uma rede de infor-

mações a respeito participam do processo com o desenvolvimento 

de bancos de dados de proteção e gerenciamento crítico das ações 

destinadas a apurar responsabilidades pela exploração infanto-juve-

nil na região;

• Garantir a sensibilização e a conscientização dos atores locais 

e estaduais mediante folhetos informativos, campanhas de sensibi-

lização e o envolvimento de profi ssionais da mídia local e estadual. 
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O Projeto foi apresentado à UFRR pela OIT  com a intermediação da 

Coordenação Estadual do Programa Sentinela, já com uma proposta 

bastante delineada a partir de estudos anteriormente realizados por 

equipes da OIT,  PAIR e CEDECA  que já vinham atuando no município 

de Pacaraima e que haviam realizado em 2004 ações de capacitação 

com o apoio de   profi ssionais da Universidade Federal de Mato Grosso 

do Sul, responsáveis pelo site www.caminhos.com.br. 

Àquela ocasião, 153 profi ssionais do município de Pacaraima atuan-

tes em diferentes áreas já haviam participado de ofi cinas de capacita-

ção, tendo havido a participação de professores e alunos do curso de 

Comunicação Social da UFRR nas ações que envolveram a qualifi cação 

referente à Comunicação e Rádio Comunitárias.

Anteriormente, a Universidade Federal de Roraima participou com 

uma equipe de pesquisadores no projeto “Pesquisa sobre Tráfi co de 

Mulheres, Crianças e Adolescentes para Fins de Exploração Sexual Co-

mercial no Brasil (Pestraf)”, coordenado pela Professora Mestre Franci-

lene dos Santos Rodrigues em 2001. Ao longo dos 15 anos de criação 

da UFRR, foram registradas algumas monografi as de alunos com o 

tema em questão, no entanto, não tínhamos registros de trabalhos de 

professores mais aprofundados com a temática. 

Trazido para a Pró-Reitoria de Extensão, órgão institucionalmente 

responsável pelas ações que sejam direcionadas à comunidade, bus-

cou-se identifi car no quadro docente um profi ssional apto à coorde-

nação das ações, que já tivesse na violência contra crianças e adoles-

centes o seu objeto de estudo. Tal não aconteceu, constatando-se a 

inexistência de qualquer trabalho em andamento na área ou mesmo 

3.A UFRR E O 
COMBATE À ESCCA
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de profi ssionais já sensibilizados para a questão no âmbito da UFRR. 

Na realidade, todos os profi ssionais consultados manifestavam um 

certo distanciamento do tema, embora se interessando por aprofundar 

saberes e dar sua contribuição à ação. 

Em função deste quadro, optamos por manter a coordenação da 

ação na direção da Pró-Reitoria de Extensão, exercida por uma pro-

fi ssional da área de Ciências Sociais e distribuir as várias ações entre 

profi ssionais de outras formações de acordo com a natureza de cada 

ação. A equipe foi montada com a integração de docentes e discentes 

dos seguintes departamentos: Comunicação Social, Ciências Sociais, 

Antropologia, Pedagogia, Instituto de Geociências, Unidade de Saúde, 

Educação Continuada e Núcleo Insikiran responsável pelo projeto de 

Licenciatura Intercultural oferecido às comunidades indígenas.

Esta multidisciplinaridade mostrou ser o nosso maior ganho já que, 

ao envolver uma equipe com saberes e experiências diversas na exe-

cução das ações, tivemos um desenvolvimento extremamente rico do 

processo de trabalho. 

Após a discussão da proposta de trabalho intermediada pela equipe 

da OIT, desde a execução do Plano de Trabalho até os ajustes à realida-

de local, o esforço da equipe pautou-se pela coleta de materiais, tanto 

os existentes institucionalmente na OIT que foram socializados conos-

co, quanto através de pesquisas em internet e aquisição de referenciais 

de consulta bibliográfi ca que passaram a ser estudados por todos os 

profi ssionais. 

O trabalho, em algumas situações, buscou a participação direta de 

representantes de outras instituições externas à UFRR. Exemplo disso, a 

Assistência Social e Segurança em que profi ssionais do ISSEC- Instituto 

Superior de Segurança e Cidadania ofereceram o curso de formação 

superior em segurança no estado; e SETRABES- Secretaria Estadual do 

Trabalho e Bem Estar Social, ao planejar, organizar e executar em par-
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ceria com a UFRR o I Encontro de operadores do sistema de garantia 

de direitos no enfrentamento à violência sexual.

Outro gancho fundamental foi construído com a inclusão de bol-

sistas, alunos em fase fi nal de formação na graduação em várias áreas, 

aos quais também foi oportunizada a aquisição de conceitos na área, 

em integração com os professores coordenadores de atividade.

Com este olhar multidisciplinar, temos hoje a formação interna de 

um quadro de profi ssionais comprometido com o Combate ao Abuso 

Sexual, Exploração Sexual Comercial e Tráfi co de Meninos,Meninas e 

Adolescentes, e um conjunto de estudantes em formação inicial que já 

tiveram, em  sua formação de base, os elementos essenciais que lhes 

permitirão entrar no mundo do trabalho já sensibilizados para esta 

questão.
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4.1 MAPEAMENTO DE OPORTUNIDADES 
DE EMPREGO E RENDA

A pesquisa realizada sobre as oportunidades de emprego e renda 

no município de Pacaraima teve como objetivo geral coletar informa-

ções precisas sobre oportunidades de formação profi ssional e mercado 

de trabalho que pudessem contribuir para a reabilitação e reintegração 

de adolescentes vítimas de exploração sexual no município. E atendeu 

os seguintes objetivos específi cos:

O resultado da aplicação dos 118 questionários, mostraram diver-

sos fatos que merecem uma política exclusiva de investimento para o 

enfrentamento do problema, uma vez que os envolvidos devem estar 

cada vez mais preparados tecnicamente e conscientes do papel a ser 

4.ÁREAS DE ATUAÇÃO

• Realizar mapeamento de todas as oportunidades de formação 

profi ssional, emprego e crédito no município, junto à Associação Co-

mercial.

• Levantar junto ao Departamento de Turismo as oportunidades de 

trabalho no setor, analisando as exigências e inclinações dos turistas, 

sobretudo no artesanato. Incluídas também as necessidades específi cas 

dos povos indígenas. 

• Identifi car junto ao Serviço de Apoio às Micro e Pequenas Em-

presas (SEBRAE) e ao Serviço Nacional de Aprendizagem do Coopera-

tivismo (SESCOOP), as oportunidades de criação de cooperativas de 

trabalho na área de artesanato, horticultura, ou outras atividades que 

sejam identifi cadas como potenciais geradoras de renda, favorecendo 

o acesso das famílias à programas de micro-crédito.
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desempenhado na rede de proteção, estabelecendo, a priori, políticas 

públicas de crédito popular para o setor comercial do município, no 

sentido de desenvolver ações voltadas à formação de profi ssionais e 

geração de renda aos jovens.
A diversidade do comércio na cidade revelou que o setor comercial 

pode consolidar suas ações de enfrentamento a exploração sexual e ao 

tráfi co de meninas, meninos e adolescentes em diferentes segmentos, 

com destaque para o ramo de produtos alimentícios, confecções e 

restaurante, contribuindo diretamente na geração de renda, formação 

profi ssional e emprego dos jovens envolvidos. Todavia, as parcerias 

com outros segmentos da sociedade (SEBRAE, SESCOOP, SETRABES, 

entre outros) são de fundamental importância para fortalecer e inte-

grar uma rede de proteção harmoniosa e consolidada. 

Outras importantes atividades que podem ser exploradas são: a 

produção do artesanato e o eco-turismo, em especial o das comunida-

des indígenas existentes na região.

Registrou-se um percentual considerado quanto à presença de 

jovens no mercado de trabalho exercendo algum tipo de atividade. 

A idade é variada, menos de 14 anos com 9%, de 14 a 16 anos com 

18% e 73% entre 17 a 18 anos.Vale salientar que, em sua maioria, são 

fi lhos dos proprietários dos estabelecimentos visitados ou participan-

tes de algum projeto de incentivo governamental, como o Programa 

“Meu Primeiro Emprego”.

Dentro da perspectiva de desenvolvimento do ecoturismo no muni-

cípio de Pacaraima, o Departamento de Turismo de Roraima - DETUR, 

elaborou um diagnóstico com os principais atrativos turísticos do mu-

nicípio e suas potencialidades. Verifi ca-se, que os principais atrativos 

turísticos estão localizados nas reservas indígenas.

De acordo com a Estratégia de Eco Turismo de Roraima (2003)10, 

entre os principais atrativos da região estão:
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 • Trilha da Nova Esperança: Trilha na mata em área indígena.

 • Corredeiras do Surumu: Próprias para rafting e canoagem.

• Sítio arqueológico de Pedra Pintada: Sítio arqueológico com 

pinturas  rupestres.

Estas três áreas estão dentro da reserva indígena de São Marcos, 

sendo necessário autorização da Fundação Nacional do Índio – FUNAI 

– para ter acesso a elas.

Por outro lado, o artesanato é uma atividade que cria uma iden-

tidade. Daí decorre a necessidade dessas comunidades serem traba-

lhadas de maneira diferenciada, com o objetivo de melhor atender às 

demandas e exigências dos turistas que freqüentam ou que possam 

vir a freqüentar a região, fomentando, desta forma, oportunidades de 

trabalho às comunidades indígenas e uma melhor qualidade de vida. 

O Programa de Desenvolvimento Municipal deverá ser norteado 

com base nos seguintes princípios e diretrizes: gestão mais participati-

va do governo municipal; envolvimento de parcerias com instituições 

dos poderes públicos; direcionamento e ordenamento do processo 

de urbanização, cumprindo com rigor a legislação em todos os seus 

níveis; incentivo ao desenvolvimento de negócios e ações para o seg-

mento do turismo; terceirização de serviços da prefeitura; preservação 

das etnias; estímulo ao comércio local para a aquisição de serviços e 

produtos.
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4.2 DIAGNÓSTICO DA SITUAÇÃO EM PACARAIMA
A pesquisa de diagnóstico sobre o fenômeno da exploração sexual 

comercial em Pacaraima envolveu três etapas bem distintas para a sua 

realização, sendo fases bem delimitadas para o pleno desenvolvimento 

do trabalho. Portanto, em novembro de 2004 foi realizada a capaci-

tação da equipe de pesquisadores e nos meses de dezembro de 2004 

e janeiro de 2005, foram realizadas viagens de campo a Pacaraima 

para aplicação de questionários sobre a situação do fenômeno naquele 

município. 

Ao passo que fevereiro e março de 2005 houve a sistematização dos 

coletados em campo bem como se procedeu a análise dos mesmos, 

visando a construção do relatório fi nal que teve por fi m em abril do 

mesmo ano. É importante ressaltar que ao longo desse período outras 

viagens foram feitas ao município para checar alguns dados que por 

ventura faltaram para conclusão do relatório.

Em todo e qualquer trabalho, seja ele de cunho técnico ou cien-

tífi co, exige-se passos metodológicos para chegar a determinados 

objetivos. Além é claro, que ao longo de todo o processo surgiram 

difi culdades na operacionalização das atividades. No caso particular 

desta pesquisa que envolveu diversas etapas, desde o levantamento 

de informações documentais e bibliográfi cas, trabalho de   campo e 

organização e sistematização das informações coletadas foram impres-

cindíveis para conclusão preliminar sobre o fenômeno da exploração 

sexual comercial, em Pacaraima, estado de Roraima.

 Também é importante ressaltar que o fenômeno está presente não 

só na área urbana do município, mas também nas comunidades indí-

genas (Nova Esperança, Samã, Sorocaima, Boca da Mata) que mantém 

relações sócio-econômica e cultural com a sede de Pacaraima, em 

virtude da aproximação com essa urbe. 
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Essas comunidades indígenas estão localizadas ao longo da BR-174, 

fi cam em média a 25 km da sede do município; por isso os constantes 

aliciamentos que os pampeiros (trafi cantes de combustíveis) têm com 

meninas indígenas. Isso foi possível diagnosticar quando estivemos na 

ofi cina de capacitação com professores, agentes de saúde e lideranças 

indígenas na comunidade Boca da Mata, entre os dias 16 e 18/12/04 

para mobilização da população indígena no enfrentamento ao tráfi co 

de pessoas humanas.

Nesse sentido, o fenômeno não é um problema que se restringe à 

cidade, mas também, se faz presente nas comunidades indígenas, por 

exemplo, na do Taxi, região do Surumu e outras circunvizinhas que, 

conforme relato de indígenas, já existem casos de exploração sexual 

praticada por homens que trabalham no plantio de arroz.

A pesquisa sobre exploração sexual comercial e tráfi co de crianças 

e adolescentes no município de Pacaraima, foi fi nanciada, estruturada 

e organizada pela Organização Internacional do Trabalho – Programa 

Internacional para a Eliminação do Trabalho Infantil (OIT/IPEC) em par-

ceria com a UFRR, visando construir o diagnóstico (perfi l) das crianças 

e adolescentes envolvidos nessa situação.

O relatório nacional da pesquisa sobre tráfi co de mulheres, crian-

ças e adolescentes para fi ns de exploração sexual comercial no Brasil 

(2002), realizada pelo CECRIA sob a organização de Maria Lúcia Leal e 

Maria de Fátima Leal, foi um importante instrumento para dar visibi-

lidade ao problema e assim levá-la junto aos governos e a sociedade 

civil. 

Esta pesquisa foi realizada respeitando a construção coletiva dos 

saberes através de entrevistas com crianças, adolescentes, informan-

tes-chaves, membros da comunidade local e representante de órgãos 

públicos. A percepção da problemática deu-se a partir da observação 

participante. O trabalho de campo propiciou conhecer parte da rea-
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lidade constatando as frágeis políticas do cotidiano: morosidade da 

justiça quanto à atuação, apuração e punição de exploradores (as); 

precariedade do sistema de segurança; carência de pessoal qualifi cado 

para o enfrentamento; desarticulação institucional; ausência de políti-

cas públicas.

Realizaram-se visitas aos locais que provavelmente ocorrem a ex-

ploração no município – Bares e Clubes (Haras, Rasga Velha, Feirinha, 

Clube do Comércio, Nova Opção Shows, entre outros), Av. Paname-

ricana (BR-174), Terminal Rodoviário, Hotéis e Pousadas. Aplicando 

questionários junto aos informantes-chaves e adolescentes envolvidas 

(os) na atividade para traçar a situação do fenômeno no município. 

O levantamento junto ao principal jornal de circulação na capital do 

estado de Roraima – Folha de Boa Vista – foi realizado para observar a 

importância dada pela imprensa e qual a percepção dos profi ssionais 

da comunicação sobre esse fenômeno social. Além de mostrar que 

há casos que envolvem a exploração intrafamiliar, percebeu-se que o 

tráfi co de pessoas e exploração para outros países como a Venezuela e 

Guiana.  

A equipe de pesquisadoras (es) manteve uma postura ética e proba 

quanto ao sigilo das informações prestadas pelos (as) entrevistados 

(as). 
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4.3 PERFIL DAS MENINAS E MENINOS 

ABUSADOS SEXUALMENTE
Segundo os entrevistados, a maioria afi rma que a origem das crian-

ças e adolescentes exploradas sexualmente é da própria localidade, ou 

seja, residem no município de Pacaraima, correspondendo a 34%. A 

pesquisa aponta ainda que há crianças e adolescentes de outras lo-

calidades, chegando ao percentual de 24%. Portanto, o resultado da 

amostragem (realização de 30 questionários aplicados a pessoas adul-

tas da comunidade local) afi rmar que o fenômeno social da exploração 

infanto-juvenil em Pacaraima é uma realidade.

Após inúmeras tentativas para se chegar ao grupo focal de adoles-

centes muito estratégias e contatos forma realizados para conseguir as 

informações necessárias ao bom desempenho da pesquisa de diag-

nóstico. Podemos destacar a conversa informar numa lanchonete para 

tentar conversar duas adolescentes a cederem entrevistas sobre a situa-

ção de exploração sexual onde pagamos lanche para criar um “clima” 

de confi abilidade entres os pesquisadores e as adolescentes.

Momentos de participação em festas nas noites de Pacaraima foi 

uma outra realidade enfrentada pela equipe de pesquisa para conse-

guir informações sobre as relações sociais que permeiam o comércio 

da exploração sexual. Nesse sentido, vivenciamos festas em diversos 

locais do município para mapear os locais possíveis de ocorrência da 

exploração sexual comercial.

As difi culdades no desenrolar da pesquisa foram inúmeras, tendo 

em vista a exigüidade do tempo, recursos fi nanceiros para proporcio-

nar gastos nas noites vividas no município, pois isso difi cultava maiores 

contatos com pessoas que conhecem a situação de exploração do 

comércio do sexo na fronteira brasileira. 

Mesmo com a situação vivida pela equipe de pesquisa foi possível 

marcar um encontro com um grupo de adolescentes e aplicar o ques-
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tionário tipo 1 (entrevista com meninas, meninos e adolescentes em 

situação de exploração sexual comercial) para um survey inicial sobre a 

situação do fenômeno em Pacaraima. 

Os jovens enfrentam problemas diversos como separação dos pais, 

desemprego familiar , brigas entre os pais, irmãos em situação de 

dependência química (drogas) – a situação de miséria social faz com 

que obrigue os jovens e adolescentes a procurarem outros meios para 

satisfação de suas necessidades básicas de sobrevivência, mesmo que a 

dignidade humana fi que aquém da realidade que o ser humano preci-

sam  para viver em sociedade.

È importante ressaltar que o contato com um grupo de cinco jovens 

(três meninas e dois meninos) foi importante para mostrar que a situ-

ação de exploração sexual na fronteira brasileira é uma realidade. E a 

situação se agrava pela falta de políticas públicas voltadas para a juven-

tude, bem como a fragilidade de fi scalização na fronteira do Brasil com 

a Venezuela. 

Nesse sentido, não podemos deixar de mencionar a difi culdade de 

articulação entre os órgãos governamentais e a própria sociedade no 

combate à exploração sexual comercial, mostrando assim uma falta de 

planejamento e diálogo nas ações de governo que visem o exercício 

da cidadania e possa garantir o bem-estar à população em geral.
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4.4 CAPACITAÇÃO
Um dos focos principais do Programa desenvolvido esteve vincu-

lado à questão da capacitação como eixo fundamental de fortaleci-

mento da rede de enfrentamento. Em uma questão permeada por 

tantos mitos, rótulos e imagens pré-concebidas, em uma sociedade 

que analisa questões macro como aspectos pontuais sobre os quais os 

indivíduos decidem, a quebra de paradigmas e ruptura de perspectivas 

mostra-se fundamental até como forma de fortalecer nos profi ssionais 

o empenho e interesse no enfrentamento à questão.

A principal tônica dos trabalhos de capacitação envolve a questão 

de contextualização do fenômeno da violência sexual em todas as suas 

facetas desde o abuso sexual intra e extra-familiar até a exploração 

sexual comercial e tráfi co para os mesmos fi ns de meninos, meninas 

e adolescentes, buscando desenvolver uma trajetória didática que 

considerou, de maneira geral, resguardadas as especifi cidades de cada 

categoria profi ssional, os seguintes aspectos:

• Sensibilização dos profi ssionais em alguns casos com o recurso ao 

uso da fi cção – cinema e literatura principalmente – ou da análise de 

relatos em vídeo ou texto;

• Conceituação do fenômeno com ênfase ao abuso e exploração sexu-

al comercial e dos demais parâmetros que o envolvem;

Contextualização social com ênfase aos aspectos socioeconômicos e 

culturais que vem tornando o Brasil um pólo de turismo sexual e o 

tráfi co de seres humanos um produto de exportação nacional;

• Análise de mitos construídos socialmente e sua contextualização na 

realidade dos fatos identifi cados em pesquisas e relatos;

• Indicadores manifestos pelas vítimas que levariam à suspeição ou 

encaminhamento de denúncias;

• Mecanismos de notifi cação de casos suspeitos ou comprovados;
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Com esse olhar foram atendidas em ações de capacitação as se-

guintes categorias profi ssionais:
• Enfermeiros e agentes de saúde

• Comunicadores

• Professores

• Policiais

• Militares do Exército

• Lideranças e professores das comunidades indígenas.

Em quase todas as categorias trabalhadas, encontramos alguns pro-

fi ssionais que já haviam participado de ações anteriores de qualifi cação 

na área, no entanto, ao tratar-se de um campo minado como este, 

que traz a tona aspectos culturais tão arraigados e uma complexidade 

de fatores envolvidos, a ruptura de paradigmas mostra-se complexa e 

dependente de uma abordagem sistemática, que traga uma retaguar-

da de refl exão aos profi ssionais. 

Numa análise crítica das ações executadas, constata-se que a reali-

zação de ações pontuais de curta duração, não favorece o alcance dos 

objetivos do Programa de Enfrentamento. São fundamentais as ações 

de qualifi cação, mas é fundamental que o tema venha a ser incorpo-

rado ao cotidiano das instituições, se possível com a qualifi cação em 

maior profundidade de profi ssionais do próprio município aptos à 

manutenção do tema em pauta e com a segurança de suporte em ins-

tituições sólidas, menos permeáveis às intercorrências políticas como 

a Universidade. Destacamos entre as ações realizadas a discussão com 

comunidades indígenas afetadas pela violência sexual.

• Estratégias de combate, prevenção e enfrentamento ao abuso e à  

ESCCA;

• A rede de enfrentamento: legislação, instituições e papéis; 

• Aspectos específi cos vinculados à natureza profi ssional da categoria 

em atendimento.
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4.5 COMUNIDADES INDÍGENAS MOBILIZADAS PARA O 
ENFRENTAMENTO

   O trabalho foi desenvolvido na Comunidade Indígena Boca da 

Mata, Terra Indígena: TI São Marcos/RR, enquanto parte do programa 

geral proposto pela Organização Internacional do Trabalho – OIT, em 

parceria com a Universidade Federal de Roraima – UFRR para o enfren-

tamento à exploração sexual e tráfi co de meninas, meninos e adoles-

centes no município de Pacaraima/RR. 

O município de Pacaraima está inserido dentro da TI, cuja sede 

situa-se próxima à divisa com a Venezuela e, segundo o relatório 

nacional sobre o tráfi co de mulheres, é apontado como uma das rotas 

internacionais desse tipo de tráfi co. 

A ação teve como objetivo construir, em conjunto com os índios, 

estratégias para combater à exploração sexual e também outras situa-

ções relacionadas à violência infanto-juvenil. Assim, buscamos discutir 

com os índios o problema já presente no âmbito das aldeias e de gran-

des proporções numa cidade bem próxima e de contato permanente. 

No fi nal de dezembro de 2004, realizamos três ofi cinas com profes-

sores, agentes de saúde e lideranças, todos indígenas. Afora os parti-

cipantes da aldeia Boca da Mata, tivemos a participação de índios da 

aldeia Sabiá e Santa Rosa. As citadas aldeias agregam índios das etnias 

Macuxi, Wapixana e Taurepáng, grupos indígenas que se mesclaram 

ao longo dos anos, através dos casamentos intertribais e alianças políti-

cas, entre outros fatores. 

As três aldeias estão localizadas próximas a BR 174, rodovia que liga 

Manaus a Venezuela, cortando terras indígenas, entre elas a de São 

Marcos. A aldeia Boca da Mata dista em torno de 21 Km da cidade 

fronteiriça de Pacaraima, mais conhecida como BV8, local de um 

grande fl uxo de pessoas que atravessam a fronteira para fazer compras 

na cidade de Santa Elena de Uairen – Venezuela. O tráfi co de gaso-
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lina também é outro grande problema na TI São Marcos. A gasolina 

é comprada na cidade de Santa Elena de Uairén, trazida para o lado 

brasileiro onde é vendida até em frasco de refrigerantes, por um preço 

muito abaixo do mercado. Esse tipo de atividade tem envolvido as 

aldeias que margeiam a BR 174. Os pampeiros, como são conhecidos 

os trafi cantes de gasolina que utilizam o veiculo pampa para o tráfi co, 

envolvem os índios no armazenamento da gasolina nas aldeias. Esse 

contato permanente estabelecido com os pampeiros gerou muitos 

casos de meninas índias grávidas dos trafi cantes. 

A cidade de Pacaraima, por sua vez, é conhecida pelos “entreteni-

mentos” que oferece àqueles que para lá se dirigem, principalmente 

nos fi nais de semana: bares, boates, festas, casas de prostituição, entre 

outros. O fácil acesso dos índios das aldeias, localizadas no entorno 

da cidade, favorece o deslocamento de meninos e meninos índios em 

busca desse tipo de divertimento. Conforme os depoimentos registra-

dos nas ofi cinas, é crescente o número de meninas índias exploradas 

sexualmente, decorrente deste contato e fl uxo permanente com a 

cidade de Pacaraima. 

Nas ofi cinas, discutimos os problemas sociais mais comuns numa 

área de fronteira, Pacaraima como rota de tráfi co de pessoas, causas 

do tráfi co, violência sexual contra a criança e o adolescente, a legisla-

ção e os programas sociais de prevenção vigente no combate a explo-

ração sexual e, fi nalmente, a situação local. 

As informações que coletamos nas ofi cinas nos permitem afi rmar 

que o problema já pode ser considerado de grandes proporções nas 

aldeias que margeiam a BR 174, principalmente, aquelas mais próxi-

mas do centro urbano do município. Por outro lado, os participantes 

assumiram um compromisso de enfrentar o problema e realizar uma 

série de ações no contexto das escolas indígenas buscando conscienti-
zar a população indígena da gravidade do mesmo. 
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4.6 FORTALECIMENTO ECONÔMICO DAS FAMÍLIAS EM 
SITUAÇÃO DE VULNERABILIDADE SOCIAL

Além da capacitação específi ca para os profi ssionais de áreas estraté-

gicas e considerando-se a necessidade de situar o abuso e a exploração 

sexual em seu contexto socioeconômico e cultural, vinculado a determi-

nantes por vezes exteriores aos indivíduos, buscamos construir ações de 

fortalecimento econômico das comunidades em situação de vulnerabi-

lidade social. Através do perfi l socioeconômico e de oportunidades de 

trabalho, defi nimos áreas prioritárias para a qualifi cação de adolescentes 

e familiares que tivessem como perspectiva a geração de renda imediata 

sem vínculo especifi co com a empregabilidade. 

A situação sócio-econômica do município sinaliza para a existência 

de micro empresas comerciais de natureza prioritariamente familiar, 

que não tem grandes perspectivas de geração de empregos, mas há a 

carência de prestadores de serviço em áreas como alimentação e estéti-

ca, com perspectivas de renda imediata sem que se faça necessário um 

investimento em materiais ou equipamentos de maior porte.

Outro problema identifi cado no mapeamento socioeconômico re-

fere-se à inexistência de espaços de qualifi cação profi ssional já que não 

há representação de entidades públicas ou privadas que atuem nesta 

linha de formação. Em função disso, buscou-se o apoio de entidades do 

Sistema “S”, tendo-se registrado a integração principalmente com o SE-

NAC-RR que viabilizou, em uma articulação que envolveu parcerias com 

a Prefeitura Municipal de Pacaraima através da Secretaria de Ação Social, 

Clube de Mães de Pacaraima, Programa Sentinela de Pacaraima e UFRR, 

com o apoio do Batalhão de Policial Militar,  a realização de 06 cursos de 

qualifi cação profi ssional, a saber:

•  Auto - estima e motivação: voltado aos inscritos nos demais cursos;

• Doces e Salgados – com perspectivas de comercialização imediata e 
de melhoria dos serviços de bares, restaurantes e padarias do município;
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• Confeitaria – com o mesmo foco anterior;

• Manicure – com perspectivas de prestação de serviços com renda 

imediata, tanto para atuação em salões de cabeleireiro já existentes 

como em atendimento privado doméstico;

• Depilação – com o mesmo foco do curso de manicure;

• Atendimento em bares e restaurantes (garçom) – área em que há 

extrema carência de qualidade de serviços no município que tem uma 

importante perspectiva de crescimento através do turismo.

Embora houvesse abertura para a participação de pessoas da co-

munidade, os processos de inscrição e seleção foram realizados pelas 

equipes do Programa Sentinela e Conselho Tutelar, priorizando o aten-

dimento a adolescentes e famílias que tivessem sido atendidas pelas 

equipes dessas instituições no período de 2004/2005. 

De imediato, observou-se a necessidade de ampliação de ações 

dessa natureza, fortalecendo efetivamente as populações em situação 

de vulnerabilidade social e abrindo espaços além da “economia de 

contra-cheque” tão presente em um ex-território federal que cresceu 

sem a abertura de espaços para a sustentabilidade dos indivíduos, in-

vestindo apenas numa ampliação de cargos públicos que chega, neste 

momento, a seu esgotamento e exige a busca de novas alternativas.
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Com o objetivo de dar maior visibilidade ao problema da violência 

sexual contra crianças e adolescentes e, conseqüentemente, criar as 

condições para intervir neste contexto, a campanha de comunicação 

fez uso de diferentes ferramentas de informação, durante dez meses. 

As ações foram desenvolvidas nos municípios de Pacaraima e Boa 

Vista. A inserção de Boa Vista na campanha deve-se, em grande parte, 

ao fato das emissoras e veículos de comunicação se concentrarem na 

capital do estado de Roraima.

A campanha de comunicação aconteceu paralelamente ao conjunto 

de atividades previstas no Programa de enfrentamento à exploração 

sexual e tráfi co de meninos, meninas e adolescentes. Aglutinada pelo 

objetivo comum de sensibilizar a sociedade, a campanha pode ser divi-

dida, para efeitos didáticos, em quatro linhas específi cas de atuação:

• CAPACITAÇÃO PARA PROFISSIONAIS E ESTUDANTES 

DE JORNALISMO 
A ofi cina de capacitação integrou as ações de campanha de comu-

nicação por adotar como estratégia a aproximação com um dos princi-

pais segmentos formadores de opinião na sociedade contemporânea, 

os jornalistas. Durante três dias de realização, a capacitação confi gu-

rou-se como uma oportunidade singular para reforçar a responsabilida-

de social dos jornalistas e futuros profi ssionais da área(acadêmicos de 

Comunicação Social da UFRR), na cobertura de pautas sobre a violên-

cia sexual contra crianças e adolescentes. Outra característica relevante 

5.A COMUNICAÇÃO COMO 
FERRAMENTA SOCIAL
APROXIMAÇÃO E FOCO SOBRE UMA REALIDADE QUE 

PRECISA SER VISTA E TRANSFORMADA
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foi o próprio evento ter gerado um amplo material de divulgação na 

imprensa local. 
Diante da relevância e da complexidade que envolve o conheci-

mento do tema, uma das possibilidades excedentes ao Programa é 

adotar o assunto como disciplina em tópicos especiais da grade curri-

cular do curso de Comunicação Social da UFRR ou mesmo inserir esta 

discussão como módulo em um curso de especialização de interesse 

dos jornalistas, já em fase de planejamento. 

• AÇÕES DE APOIO AOS JOVENS E FORTALECIMENTO DA RÁDIO 

COMUNITÁRIA 

Nesta linha, a comunidade de Pacaraima participou de várias ações 

dentro da proposta do Programa de incentivar a comunicação comuni-

tária. A temática sobre a violência sexual contra crianças e adolescentes 

foi abordada tanto na forma de panfl etos educativos produzidos e dis-

tribuídos pelos próprios jovens, quanto ilustrada na forma de grafi te em 

muros da cidade, tendo como valor social da iniciativa a conscientização 

do problema, alcançando os jovens estudantes, a comunidade local e 

visitantes.

No que diz respeito às ações de fortalecimento da Rádio Comunitária 

foram realizadas várias atividades a partir de uma mobilização dos jovens 

para o cumprimento de tarefas administrativas e de organização social, 

tais como: elaboração de atas e estatuto da Associação Rádio Comunitá-

ria “Caminhos da Juventude”; mobilização para a coleta de assinaturas 

da comunidade em adesão ao projeto; eleição da diretoria, bem como 

a formação do grupo de comunicadores comunitários de Pacaraima, a 

partir do curso de Radiodifusão Comunitária. O apoio a este item trans-

cende a um atendimento pontual e implica na continuidade do acom-

panhamento das providências para a liberação da autorização de funcio-

namento da rádio comunitária, o que a UFRR vem fazendo.
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• PRODUTOS DE MÍDIA E INFORMAÇÃO

Compõem a relação de produtos de divulgação e informação: fo-

lhetos, cartazes em forma de calendário, calendários de mesa, adesivos 

para veículos com informações sobre a temática, enfatizando o disque 

denúncia e telefones regionais das entidades e órgãos aptos a recebe-

rem as denúncias;

Outra iniciativa resultou na instalação de outdoors com mensagens 

objetivas, em linguagem acessível, chamando a atenção da sociedade 

para um problema que é de responsabilidade de todos. Os outdoors 

foram expostos nas cidades de Pacaraima e Boa Vista.

Ainda como parte da campanha de comunicação foram produzidas 

e distribuídas cartilhas de orientação intitulada “Como prevenir, iden-

tifi car e combater o abuso e a exploração sexual comercial de meni-

nos, meninas e adolescentes”. A cartilha, destinada principalmente a 

profi ssionais de educação, é uma publicação bilíngüe, em Português e 

Espanhol, voltada para atender ao público em geral, especialmente aos 

moradores e visitantes da área de fronteira do Brasil com a Venezuela.

Os produtos referidos foram sendo confeccionados e distribuídos ao 

longo do desenvolvimento das atividades do Programa, no entanto, 

o ápice da distribuição deu-se em maio, quando da realização do dia 

nacional de combate ao abuso e exploração sexual contra crianças e 

adolescentes. 

Interessante observar que os produtos e as ações da própria cam-

panha guardam em si o potencial multiplicador da informação, con-

siderando o fato de se tornarem pauta para  coberturas jornalísticas. 

Outra análise favorável ao trabalho da campanha pode ser feita a partir 

da observação da melhoria da qualidade da notícia sobre violência 

sexual contra crianças e adolescentes, nos meios impressos locais. 

Considerando as notícias dos três últimos meses, já é possível ver um 

cuidado com a utilização de expressões e, principalmente, um esforço 



31

para contextualizar os fatos. Exemplos disso são as matérias publicadas 

no jornal Folha de Boa Vista, veículo impresso de maior circulação no 

estado, descritas a seguir:

Edição de 17 de maio de 2005

Infância em perigo: Números da exploração sexual preocupam

Casos dentro da própria família representam 70%

Jovens mobilizam sociedade fazendo panfl etagem nas ruas

Consideração: o que há de mais positivo na abordagem do tema 

é uma sensibilidade crescente capaz de realizar os desdobramentos 

necessários para a contextualização.

Edição de 23 de maio de 2005 

Enquete para saber do cidadão comum as razões que levam uma 

adolescentes a se prostituir 

Consideração: o recurso da entrevista rápida além de pluralizar as 

fontes de informação tem o mérito de levar as pessoas a pensarem e a 

se posicionarem sobre o problema.

Edição de 01 de agosto de 2005 

Criança e adolescente: denúncia de abuso sexual aumentou 500%

Fique atento aos sinais que a criança apresenta quando está sendo 

abusada

Consideração: As duas matérias estabelecem um diálogo entre 

o factual – sob a forma de registro do aumento de denúncias - e a 

perspectiva preventiva que identifi ca os sinais de abuso. Há que se 

reconhecer o longo caminho de aperfeiçoamento do jornalismo em 

relação à temática, ao mesmo tempo em que já se observam progres-

sos nestas coberturas, principalmente se forem considerados os fatores 

que difi cultam o pleno desempenho das mídias regionais, como a falta 

de estrutura das redações.



32

• ESTRATÉGIAS DE CONSCIENTIZAÇÃO NA FRONTEIRA DO   BRASIL 

COM A VENEZUELA

As ações de conscientização que envolveram as cidades de Pacarai-

ma (Brasil) e Santa Elena de Uiarén (Venezuela) adotaram a informação 

como principal instrumento estratégico. Assim, o material de divulga-

ção produzido e já referido anteriormente alcançou, de modo prioritá-

rio, a região de fronteira e seus transeuntes. 

Outro recurso utilizado foi a realização de uma audiência pública, 

na câmara municipal de Pacaraima, no mês de maio de 2005, com o 

objetivo de possibilitar a difusão de práticas entre os profi ssionais de 

diversas áreas e a discussão de políticas públicas para combater a vio-

lência sexual de crianças e adolescentes. Entre os participantes, além 

das entidades que trabalham diretamente com o atendimento de de-

núncias, estiveram presentes o vice-cônsul da Venezuela e o presidente 

da cooperativa de táxi em Pacaraima.

Ainda como parte das ações de conscientização foi realizado o I 

Encontro de operadores do sistema de garantia de direitos no enfren-

tamento à violência sexual, na cidade de Pacaraima, no fi nal do mês 

de maio de 2005, com a participação de entidades locais, de Boa Vista 

e de Santa Elena de Uiarén. Um dos painéis denominado “encontro 

bilateral” destacou a importância do trabalho conjunto na fronteira 

dos dois países. 
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A temática da Violência Sexual contra crianças e adolescentes en-

volve componentes subjetivos ao desenrolar-se em fatores do universo 

privado dos sujeitos. De modo recorrente, a temática é subsidiada pelo 

senso comum com base em um conjunto de mitos construídos social 

e culturalmente, que normalmente não resistem a um olhar mais claro 

sobre a realidade. Desmontar os paradigmas que deslocam para a 

vítima o ônus da culpa sobre a violência que sofre, contextualizando o 

fenômeno como decorrente de uma estrutura sociocultural que preci-

sa ser reformulada é um desafi o essencial ao estabelecimento de uma 

política de enfrentamento à Exploração Sexual Comercial e ao Tráfi co 

de meninos, meninas e adolescentes.

Este olhar que individualiza o problema, como ação de vontade dos 

indivíduos e não como conseqüência de uma estrutura social perversa, 

tende a gerar o imobilismo dos profi ssionais que deveriam lutar para 

sua erradicação, prevalecendo a apatia em lugar da busca de solução 

para os problemas. Para alterar esse quadro, entendemos, concordan-

do com Portela, 2003 que:

 “...é necessária a articulação entre governo e sociedade, o que 

aponta para a necessidade de mudanças culturais, além das econô-

micas, sociais e políticas. (...) Trata-se da instauração de um mo-

delo de desenvolvimento que tome como premissa a realização da 

igualdade e da justiça nas relações sociais, econômicas , políticas e 

culturais.”(PORTELA, 2003: 73 e 88)

6.APOIO ÀS INSTITUIÇÕES E
PARCERIAS
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Construir esta compreensão do fenômeno global da exploração se-

xual comercial não é simples, mas requer uma leitura aprofundada de 
diferentes elementos que compõem a sociedade, além da necessidade 

de evidenciar-se o fato de se tratar de uma violação de direitos huma-

nos fundamentais com conseqüências futuras para toda a sociedade.  

Neste sentido, a intervenção do Programa de Fortalecimento da 

Rede de Enfrentamento à Exploração Sexual Comercial e ao Tráfi co 

para os mesmos fi ns de Meninos , Meninas e Adolescentes em Paca-

raima executado pela UFRR, teve como tônica o apoio às instituições 

já existentes e atuantes na área, buscando fomentar o diálogo com e 

entre as instituições. Este esforço não pautou-se  em  uma perspectiva 

de repasse de conceitos e parâmetros, mas em uma ótica que privi-

legiasse a construção coletiva de refl exões, compreensões e estraté-

gias de ação. Logo, o princípio norteador das ações do Programa foi 

confrontar cotidianamente os profi ssionais com os atos e resultados de 

suas ações, incentivando a adoção de medidas articuladas e integradas 

entre os profi ssionais e instituições. 

Com esta perspectiva foram propostos e apoiados vários eventos 

nas formas de: Seminários, Encontros, Audiência Pública, Reuniões de 

Trabalho, além dos contatos cotidianos que foram sendo efetivados 

para o maior alcance das ações. Esta entrada de atores diversos, no 

caso os profi ssionais da Universidade, com suas vivências e experi-

ências, no conjunto de equipes de instituições governamentais, com 

histórico de avanços e fracassos, que por vezes imobilizam novas 

tentativas, mostrou-se extremamente positivo, fomentando a diversi-

fi cação dos olhares, não só no sentido de se conhecer e compreender 

de maneira mais aprofundada o fenômeno e seus problemas, mas de 

deslocar o “olhar” na busca de soluções para os obstáculos.

Um fator complicador presente e evidenciado em vários momentos 

do trabalho foi a prática da transferência de responsabilidade entre os 
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profi ssionais e instituições, justifi cando-se a não realização de ações 

adequadas em cada esfera pelo fato de que a esfera adiante não iria 

dar solução ou continuidade ao processo. Mostrou-se surpreendente-

mente comum entre alguns profi ssionais responsáveis pelo enfrenta-

mento, o discurso de descrença quanto à possibilidade da efetividade 

das ações junto às vítimas, em todas as perspectivas necessárias.

As instituições locais apresentam uma fragilidade estrutural que, 

embora comum aos organismos públicos brasileiros no momento atu-

al, fi cam particularmente agravados no Município de Pacaraima, que 

além de estar inserido em um Estado com apenas 15 anos de consti-

tuição, traz um histórico de políticas clientelistas próprio da trajetória 

‘protegida’ a que estiveram subordinados os territórios federais, encon-

trando-se também no centro de uma área de confl itos pela posse e uso 

de terras entre as comunidades indígenas e não indígenas, que agrava 

todo um conjunto de relações tempestuosas geradoras e vítimas das 

mais diversas iniqüidades sociais.

Para a superação desta fragilidade institucional entendemos que só 

através do conhecimento das reais condições de trabalho e das res-

ponsabilidades pontuais de cada instituição/profi ssional, poderia ser 

construído um processo de diálogo, e não de culpabilizacão imobilista. 

Este diálogo, sempre na perspectiva de busca de alternativas à reso-

lução de problemas e difi culdades, foi sendo construído em todos os 

encontros. O desafi o mais inquietante passou a ser a aproximação com 

os diversos profi ssionais para o estabelecimento de procedimentos co-

muns, a fi m de que a intervenção realizada pelas instituições tivesse o 

melhor resultado possível dentro das condições objetivas de cada um, 

mas sempre tendo em vista a perspectiva de construção histórica de 

uma realidade mais compatível com os valores de dignidade humana e 

justiça social.
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Outro aspecto considerado foi a necessidade de não apenas criar 

mecanismos de atendimento às vítimas e suas famílias, através do for-

talecimento da defesa e responsabilização, mas de prevenir a ocorrên-

cia, fortalecendo a comunidade através da difusão do conhecimento 

sobre o tema e da oferta de alternativas culturais, de lazer e econômi-

cas, o que foi feito através do estabelecimento de parceria para o apoio 

técnico à elaboração de projetos de ação. Inicialmente foi realizado um 

projeto de Ações Educativas Complementares voltado às populações 

em situação de vulnerabilidade, sendo abertos mecanismos de diálogo 

e apoio técnico entre os profi ssionais da Universidade Federal de Rorai-

ma e das Instituições governamentais e não governamentais locais.

 



37

A inserção de uma instituição pautada pela autonomia acadêmica e 

administrativa, e com uma estrutura de funcionamento que não está 

submetida às “ïntempéries” políticas e interesses clientelistas pontuais 

nos Programas de Combate e Enfrentamento a ESCCA, pode represen-

tar um avanço signifi cativo na trajetória de construção de mecanismos 

de prevenção e combate, já que apresentamos maior estabilidade na 

confi guração de equipes técnicas, independentes das fl utuações de 

natureza política.

 Em nossos primeiros contatos com a proposta trazida pela OIT 

à UFRR, não localizamos, entre as equipes, profi ssionais em atuação 

que tivessem estudos técnicos ou histórico de pesquisa ou extensão 

na área, o que naturalmente desdobrava-se na inexistência de dis-

cussão do tema junto à graduação. Ao sermos confrontados com a 

necessidade de executar o Programa, todo um conjunto de ações de 

auto formação se iniciou, já que tínhamos então a responsabilidade 

de capacitar, apoiar e fomentar o diálogo com parceiros que tinham a 

experiência de um ‘fazer’ prático até então ignorado por nós.

Inicia-se aí um processo com desdobramentos incalculáveis: vários 

profi ssionais, de diferentes áreas do saber desde as Ciências Sociais até 

a Pedagogia, passando pela Antropologia, Geociências e Comunica-

ção Social, passam a requisitar referenciais bibliográfi cos, adquiridos 

com os recursos do Programa e a proceder a seu estudo e socialização. 

Paralelamente vão sendo também constituídas equipes com a inclusão 

de estudantes da Graduação que, integrados como bolsistas ao Progra-

ma trazem para o âmbito da sua formação inicial de base a temática 

da Exploração Sexual e do Tráfi co, em um processo que pode assumir 

proporções incalculáveis.

6.DESDOBRAMENTOS
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Ao inserir alunos em processo de formação inicial no Programa 

apoiando atividades de pesquisa e capacitação, temos a possibilidade 

de alimentar o mercado de trabalho com um conjunto de profi ssionais 

cuja formação já contemplará uma experiência do fazer prático articu-

lado a uma refl exão teórica consistente e contextualizada, o que certa-

mente acarretará ganhos qualitativos desta intervenção.  Em algumas 

áreas como a Comunicação Social este tema tende a ser incluído como 

disciplina na forma de Tópico Especial optativo. O mesmo deve acon-

tecer através da sistematização de cursos de Extensão que poderão ser 

abertos a toda a comunidade interna e externa à UFRR.

De maneira objetiva temos que, o contato dos profi ssionais com a 

dimensão do problema já gerou trabalhos de pesquisa e produção de 

conhecimentos signifi cativos e, mais relevante ainda do que os resul-

tados dessas ações desenvolvidas é o despertar para a importância de 

ampliar este trabalho a outras localidades que também apresentam 

a necessidade de intervenção da sociedade, mas que não foram até 

então contemplados com ações articuladas. Concretamente temos 

a busca autônoma de mecanismos de viabilização de ações através 

da elaboração de projetos de intervenção em outros municípios e a 

adoção de medidas práticas para divulgação do trabalho em âmbito 

nacional em eventos científi cos variados.

A Biblioteca Central da UFRR à época do início dos trabalhos, pra-

ticamente não dispunha de referencial bibliográfi co sobre a temática. 

Este referencial foi sendo construído através da aquisição de títulos di-

versos seja via compra direta do Programa, seja via doação e captação 

de documentos institucionais que foram inseridos no acervo, agora 

disponíveis a toda a comunidade, subsidiando a elaboração de refl e-

xões técnico-científi cas que deverão ser desencadeadas em monogra-

fi as e trabalhos de conclusão de curso de graduandos e pesquisadores 

das várias áreas.



39

Outra ação indiretamente desenvolvida em conseqüência do Pro-

grama foi a elaboração do Plano Diretor do Município de Pacaraima 

feito pela equipe do Instituto de Geociências.
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